Oferta de Disciplina                      
Ano: 2017        Semestre: 1
1. Professora: Yara Augusto 
2. Disciplina optativa - Grupo G4 (Tópico de Teoria da Literatura)
3. Título: Literatura e Jogo
4. Subtítulo: Reflexões Possíveis
5. Código:

6. Turma: Única

7. Área de concentração: Teoria da Literatura

8. Natureza: Optativa

9. Carga Horária: 60 hs
10. Créditos: 4
11. Pré-requisitos: Teoria da Literatura I
12. Número de vagas: 30
13. Dias disponíveis na semana: Sexta-feira (Manhã)
14. Ementa:
Proposta da disciplina:

Grandes obras literárias, de diferentes estilos, que se notabilizaram pela inovação criativa e, por conseguinte, pela transgressão de padrões estéticos estabelecidos, podem ser alinhadas, muitas vezes, a partir de um traço comum: o jogo. Esta disciplina propõe o enfoque da noção de jogo e de suas possíveis relações com a literatura e o campo literário. Para tanto, exploraremos não somente o jogo como temática de certas obras, mas também como elemento estrutural, que confere corpo e significado a narrativas e poemas. Partiremos de uma análise da ascensão da ideia de jogo no campo filosófico e das diferentes tentativas de definir a noção, para, a seguir, tratar de produções literárias, de caráter transgressor e experimental, nas quais se exacerba o ímpeto de jogo. Interessa-nos pensar os aspectos lúdicos inerentes aos processos de produção e recepção das obras literárias. Enfim, refletiremos sobre os jogos da literatura ou sobre a literatura como jogo, bem como acerca da posição do leitor como jogador. Além disso, diante da atualidade do tema, também enfocaremos as relações entre lúdico e literário na contemporaneidade, considerando a crescente emergência de livros interativos e de adaptações literárias para games.
15. Programa:
— Tópicos principais:
* Abordagens filosóficas da noção de jogo e metodologias de estudo do lúdico.
* Jogo, linguagem e o domínio estético: formas lúdicas da arte e da literatura.
            * O texto literário como jogo: literatura, experimentalismo e jogo.
            * Jogos do texto, jogos do leitor: fruição como atividade lúdica.
* Livros e games: adaptações literárias para jogos digitais e livros interativos.
* Gamificação na educação: jogos, literatura e ensino.
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